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  Embora seja sem dúvida o autor de “A ponte Thor”, Watson afirma aqui erroneamente ter servido no Exército Indiano. Talvez sua memória estivesse começando a se turvar quando comemorou seu 71º aniversário em 1922, ano em que o caso foi publicado. Neste conto, ele registra mais um confronto de Holmes com o dinheiro e o poder, sob a aparência de Neil Gibson, o Rei do Ouro. Embora sua verdadeira identidade tenha sido objeto de muita especulação, esse milionário americano parece ser quase uma caricatura da ideia britânica dos americanos dos Anos Dourados — fabulosamente ricos, grosseiros, obstinados, frios e violentos. Veem-se também aqui outros ingredientes costumeiros do mundo de Holmes: a bela governanta, a beldade sul-americana morena. Mas nem tudo nesta história é o que parece, e Holmes precisa ir fundo para decifrar a pista da pedra de cantaria lascada.


  Em algum lugar nas casas-fortes do banco de Cox & Co., em Charing Cross, há uma caixa de documentos de folha de flandres, amassada e gasta por muitas viagens, com o meu nome, dr. John H. Watson, ex-membro do Exército Indiano, pintado na tampa. Está abarrotada de papéis, dos quais quase todos são registros de casos para ilustrar os curiosos problemas que Mr. Sherlock Holmes foi chamado em várias ocasiões a examinar. Alguns, e não os menos interessantes, são completos fracassos, e como tais dificilmente se prestariam a ser narrados, já que não há nenhuma explicação final disponível para eles. Um problema sem solução pode interessar ao estudioso, mas quase fatalmente aborrecerá o leitor casual. Entre essas histórias inacabadas está a de Mr. James Philimore, que, tendo entrado de volta na própria casa para pegar um guarda-chuva, nunca mais voltou a ser visto neste mundo. Não menos notável é o caso do cúter Alicia, que penetrou uma manhã de primavera num pequeno trecho de neblina e nunca reapareceu, nem jamais se ouviu falar dele e de sua tripulação. Um terceiro caso digno de nota é o de Isadora Persano, o conhecido jornalista e duelista, que foi encontrado completamente enlouquecido, tendo diante de si uma caixa de fósforos que continha um verme extraordinário que, segundo consta, era desconhecido pela ciência. Afora esses casos inescrutáveis, há alguns que envolvem segredos de família tão delicados que a mera ideia de que poderiam chegar à imprensa produziria consternação em muitas esferas elevadas. Não preciso dizer que semelhante quebra de confiança é impensável e que esses registros serão separados e destruídos agora que meu amigo tem tempo para dedicar suas energias ao assunto. Resta um considerável resíduo de casos de maior ou menor interesse que eu poderia ter editado antes, se não temesse dar ao público um excesso que poderia prejudicar a reputação do homem que venero acima de todos os outros. Em alguns, eu mesmo estive envolvido e posso falar como testemunha ocular, ao passo que em outros ou não estava presente, ou desempenhei um papel tão pequeno que eles só poderiam ser narrados como se por uma terceira pessoa. A narrativa que se segue é extraída de minha própria experiência.


  Era uma manhã tempestuosa de outubro, e enquanto me vestia observei como as últimas folhas caíam rodopiando do solitário plátano que enfeita o quintal atrás de nossa casa. Desci para o desjejum preparado para encontrar o meu companheiro acabrunhado, pois, como todos os grandes artistas, deixava-se impressionar facilmente pelo ambiente. Ao contrário, constatei que ele havia quase terminado a sua refeição e estava particularmente jovial e contente, com aquela alegria um tanto sinistra que caracterizava seus momentos de maior animação.


  “Tem um caso, Holmes?” perguntei.


  “A faculdade de dedução é certamente contagiosa, Watson”, respondeu. “Ela lhe permitiu detectar o meu segredo. Sim, tenho um caso. Depois de um mês de trivialidades e estagnação, as rodas giram mais uma vez.”


  “Posso partilhá-lo?”


  “Há pouco que partilhar, mas podemos discuti-lo depois que você tiver consumido os dois ovos cozidos com que nossa nova cozinheira nos brindou. O estado deles não deixa de ter relação com o exemplar do Family Herald que observei ontem sobre a mesa do hall. Mesmo um assunto tão trivial quanto o cozimento de um ovo requer atenção à passagem do tempo e é incompatível com a história de amor publicada naquele excelente periódico.”
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  Um quarto de hora mais tarde, a mesa fora tirada e estávamos face a face. Ele havia puxado uma carta do bolso.


  “Já ouviu falar de Neil Gibson, o ‘Rei do Ouro’?”


  “Refere-se ao senador americano?”


  “Bem, ele foi uma vez senador por algum estado do Oeste, mas é mais conhecido como o maior magnata da mineração de ouro no mundo.”


  “Sim, sei quem é. Certamente viveu algum tempo na Inglaterra. Seu nome é muito conhecido.”


  “Sim; comprou uma considerável propriedade em Hampshire uns cinco anos atrás. Ouviu falar do trágico fim de sua mulher, talvez?”


  “É claro. Lembro-me disso agora. É por isso que o nome me é familiar. Mas realmente nada sei dos detalhes.”


  Holmes apontou para alguns papéis sobre uma cadeira. “Eu não tinha a menor ideia de que esse caso chegaria às minhas mãos, ou já teria meus extratos prontos”, disse. “O fato é que o problema, embora extremamente sensacional, pareceu não apresentar dificuldades. A interessante personalidade do acusado não obscurece a clareza das provas. Essa foi a opinião assumida pelo júri de instrução e também nos procedimentos do tribunal policial. Agora está sendo enviado ao tribunal do condado em Winchester. Temo que seja um negócio ingrato. Posso descobrir fatos, Watson, mas não posso alterá-los. A menos que fatos inteiramente novos e inesperados venham à luz, não vejo que esperança meu cliente poderia alimentar.”
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